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RESUMO - O objetivo desta pesquisa consistiu em estudar a absorção dc imunogjobulinas 6 (IgU) 
extraídas do colostro por ultrafiltração e recolocadas em solução salina (IECRSS). Cinqüenta bezerros 
holandeses Iloistein Frisian (ME) recém-nascidos (41 machos e 9 fêmeas) foram distribuídos ao acaso 
em cinco tratamentos (dez animais em cada tratamento) com a seguinte composição: a. colostro; 
b. IECRSS + caseino-macropeptídeo (CMP), c. 1ECRSS + ácido isobutírico; d. IECRSS + extrato 
liofilizado de colostro, e e. IECRSS pura. O colostro e as LECRSS (à base de 44 gil  de lgG) foram 
distribuídos à razão de 25 gjkg FV. Os complementos (CMP, ácido isobutírico e extrato liofilizado 
de colostro) foram incorporados na proporção de: 100, 125, 250 mg/kg PV, respectivamentc. Os 
animais foram alimentados com colostro ou IECRSS + complemento, duas, dez e dezoito horas após 
o nascimento. As coletas de sangue foram efctuadas antes da ingestão do colostro ou IECRSS, bem 
como às 26 horas de vida. A temperatura corporal foi medida antes de cada coleta de sangue. A seguir, 
determinou-se a taxa de hematócrito. Os níveis de IgG foram dosados a partir do plasma, por nefelo-
metija. As IECRSS foram absorvidas em proporções mcnores em comparação ao colostro in natura, 
independentemente da natureza do complemento adicionado (PC 0,01). Os níveis de IgG alcançados 
a 26 horas de vida foram (média ± erro padrão da média): 5,12 ± 0,79; 6,74 ± 0,82; 7,61 ± 1,18; 
7,58 ± 0,85 e 14,9 ± 1,39 (gil), para os tratamentosC, B, E, De A, respcclivamente. A taxa dc hema-
tróctito e a temperatura corporal não foram influenciadas (P >0,05) pelos tratamcntos, independente-
mente da ordem de coleta (entre 0 e 26 h). Conclui-se que as 1ECR5S, indepcndentemente da natureza 
do complemento adicionado, não são absorvidas eficazmente como as imunoglobulinas 6 do colostro 
in natura. 

Termos para indexação: lgG, absorção intestinal, caseíno-macropcptídeo, ácido isobutúico 

NEWBORN CALF INTESTINAL AB5ORPT1ON OF IMMUNOGLOBULINS 
EXTRACTED FROM BOVINE COLO5TRUM 

ABSTRACT - The aim of the present work isto study the absorption of immunoglobulins O extracted 
from colostrum and administered ina saline solution (IECRSS). Fifty (41 male and 9 female) newborn 
Hoistein calves were randomly divided into tive groups of ten animais each. Calves weie guiven ether 
a. colostrum; b. IECRSS + CMP; c. IECRSS + isobutyric acid; d. 1 EC RSS + freeze-dried colostrum 
extract, and e- pure IECRS5. Colostrum and IECRSS, each of ttiem containing 44 g/l of igO, were 
given at a levei of 25 g/kg body weight. The compiements (CMP, isobutyric acid and coiostrumextract) 
were added at the leveis of 100. 125 and 250 mg/kg body weight, respectiveiy. Blood sampies were 
taken just Lfore the rneals as well as 26 h after birth. The animais were fed on colostrum or 1ECRSS -4-

+ compiement two, ten and eighteen hours after birth. Blood was sampled before ingestion ot colos-
trum or IECRSS and 26 hoursafter birth. Body temperature was measured betore each blood sampiing 
and therafter the hematocrit levei was determined. The IgG leveis were dosed up from plasma by 
nephelometry. Compared with that of colostrum IgG in nature, IECRSS absorption was reduced 
independentiy of the added compiement (P C 0.01). The plasma leveis of lgG at 26 hours after birth 
were 5.12 ± 0.79; 6.74 ±0.82:7.61 ± 1.18; 7.58 ± 0.85 and 14.9 ± 139 (gil) in calvesof groups A, 
6, C, D, E respectively. The hematocrit levei and the body temperature were not infiuenced (P >0.05) 
by the treatments, independentiy of the biood coilection (between O and 26 hours). it was conciuded 
that the IECRSS, independentiy of the nature of the added compiement, are less efficientiy ±sorted 
than the igG ot colostrum in natura. 

index terms: 19O, intestinal absorption CMP (caseinmacropeptide), isobutyric acid 
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Nos ruminantes recém-nascidos, a impor-

tância de ingestão de colostro para prevenir 

os problemas sanitários é conhçcido (Dardillat 

et ai. 1978). A eficiência da absorção é ligada 

à utilização de colostro rico em imunoglobulinas 

(Stott & Fellah 1983, Tshibangu et ai. 1982a) e 
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distribuído nas primeiras horas que seguem ao nas-
cimento (Edwards et aI. 1982, Stott etal. 1979c). 
As grandes variações, entre-indivíduos, dos ní-
veis plasmáticos em imunoglobulinas consecu-
tivas a ingestão de quantidades aparentemente 
próximas conduziram a estudar vários fatores 
susceptíveis de agir sobre sua absorção. Alguns 
autores se dedicaram ao estudo dos fatores de 
meio ambiente: alimentação maternal pré-parto 
(Hailiday et ai. 1978, Khaiaf et ai. 1979, flecha 
et al, 1981, Olson et ai. 1981), temperatura 
ambiente (Stott et ai. 1976, Stott 1980, Cabelo 
& Levieux 1980, Olson et al. 1980, Rafai et ai. 
1981, Kelley et ai- 1982), mês d0 nascimento 
(Smith et ai. 1967, Selman et ai. 1970, Gonzalez 
et al. 1976, Frerking & Aeikens 1978, Edwards 
et ai- 1982, Tshibangu et ai. 1982b, Gay et ai. 
1983), presença maternal e modo de distribuição 
do colostro (Smith et al. 1967, McCoy et ai-
1970, Selman et al. 1971a,b, Failon 1978, Lomba 
et ai- 1978, Stott et ai. 1979a, Stott 1980, Joly 
1981), ordem de parto (Frerking & Aeikens 1978, 
Norman et ai. 1981, Viliette & Levieux 1981, 
Edwards et ai. 1982), tamanho da prole (Logan 
& lrwin 1977, Halliday 1978), tempo entre o 
nascimento e a primeira alimentação, e freqüência 
de ingestão de colostro (Selman etai. 1970, Khalaf 
et ai. 1979, Stott et ai- 1979b, Edwards et ai. 
1982). Outros autores estudaram fatores direta-
mente ligados ao estado fisiológico do animal: 
prematuridade e tempo de gestação (George et ai. 
1979, Cabello & Levieux 1981a,b, hormônios 
córticos-supra-renalianos (1-lailiday 1959, Gillette 
& Filkins 1966, Daniels et ai- 1973a, b, Husband 
et ai. 1973, Patt & Eberhart 1976, Johnston 
& Oxender 1979, Boyd & l-logg 1981), tiroi-
dianos (Cabeilo & Livieux 1978, Cabelo et ai. 
1980, Cabelo & Levieux 1980, 1981a, b, Boyd 
& Hogg 1981, Pethes et ai. 1982, Cabelo et ai. 
1983), sexo (1-lailiday & Williams 1979, Norman 
et ai. 1981), g€nótipo (1-lailiday et ai. 1978, 
1-lalliday 1979, Joly 1981, Boyd & l-iogg 1981). 
Nota-se que para vários dos fatores acima consi-
derados as conclusões diferem grandemente de 
um autor a outro. 

Igual variação nos resultados foi encontrada nos 
trabalhos concernentes à influência das caracterís-
ticas físico-químicas do excipiente acompanhando 
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as imunoglobulinas. Assim, Balfour &, Comline 
(1962) notaram uma acentuada diminuição na 
absorção quando as imunoglobulinas foram distri-
buídas em solução salina, mesmo se estas possuis-
sem um equilíbrio iônico idêntico ao do colostro. 
Uma proteína termoestável de baixo peso mole-
cular, extraída do colostro por estes mesmos 
autores, permitiu restabelecer a absorção a um 
nível satisfatório. O mesmo fenômeno foi obser-
vado por Grongnet et ai, (1986)- Estes mesmos 

autores obtiveram melhoria na absorção adicionan-
do às imunoglobulinas extraídas do colostro, leite 
em p6 integral. Por sua parte, Hardy (1969) mos-
trou que a adição de isobutirato de potássio a uma 
solução salina de imunogiobulinas ou de polivinil-
pirrolidona aumentou fortemente a absorção, pro-
priedade esta não confirmada por Baumwart et al-
(1977), que adicionaram esta mesma substância no 
colostro. Entre outros produtos testados, somente a 
poli-L-arginina apresentou efeito favorável (Smith 
et aI. 1968). Os demais mostraram-se sem efeito, 
ou prejudiciais à absorção: fluído duodenal (James 
&Poian 1978), histamina (Patt et ai. 1972), saliva 
bovina (Balbierz et aI. 1976), L-metionina e 
L-ieucina (Smith e Pierce 1967), quantidade 
importante de glicose (Lecce 1966) ou de lactose 
(Werhann et al, 1981). Para todas estas substâncias 
observa-se que as variações das condições experi-
mentais tornam difíceis as interpretações compa-
rativas dos resultados. 

Por outro lado, se certos componentes do colos-
tro exercem ação positiva direta sobre a absorção 
das imunoglobulinas, a atividade antitripsina, 
forte no colostro, parece também desempenhar seu 
papel de maneira indireta evitando a proteólise. 
Neste caso, ainda, os resultados são controvertidos 
(Chamberlain et ah 1965, Baintner 1973, Jensen 
& Pedersen 1979, 1982). 

Por outro lado, Vasilevskaya et ai. (1977) 
atribuíram ao caseíno-macropeptídeo, obtido 
através do corte da caseína k pelas enzimas gástri-
cas, propriedades inibidoras de secreções gástricas 
e pancreáticas, o que poderia talvez agir também 
de forma indireta evitando a degradação das imu-
noglobulinas. 

Neste sentido, estudou-se, em bezerros recém-
-nascidos, a capacidade de absorção de imunoglo- 
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bulinas do colostro comparada com as imunoglo-

bulinas que foram extraídas do colostro pura, ou 
adicionadas de complementos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Animais (Tabela 1) 

Foram utilizados cinqüenta bezerros recém-nascidos, 
(41 machos e 9 fémeas) de raça holandesa Hoistein. 
Foram distribuídos ao acaso nos cinco tratamentos, 
sendo distribuídos dez animais por tratamento. Todos 
os animais eram provenientes de um mesmo rebanho, 
nascidos entre outubro e novembro de 1985. 

Tratamentos 

Duas horas após o nascimento e depois dez e dezoito 
horas, exatamente, os animais receberam alimentação 
seja de colostro ou de imunoglobulinas puras ou enrique-
cidas de complemento. Foi fornecido aos bezerros uma 
mistura de colostro, obtido na primeira ordenha de vacas 
de um mesmo rebanho. O mesmo, após mistura, foi 
acondicionado em frascos de 1 litro e congelado a 20 °C 
(Grupo A). Para os demais, foram dadas imunoglobulinas 
extraídas do colostro bovino e recolocadas em solução 
salina (JECRSS) + caseino-macropeptídeo (CM?) (gru-
po B); IECRSS + ácido isobutírico (grupo C) e IECRSS + 
+ extrato liofd.izado de colostro (grupo D) e ILCRSS pura 
(grupo E), respectivamente. 

O colostro e as IECRSS foram distribuídos à razão 
de 25 g por kg de peso vivo (1W). Os complementos: 
CM?, ácido isobutírico e extrato liofilizado do colostro 
foram incorporados à base 'te 100, 125 e 250 mg/kg PV, 

TABELA 1. Peso vivo e repartição por sexo. 

Tratamento 	 kg/PV 	 Relação 
macho/fémea 

a) Colostro 427 3  8110 
2,16) 

b) IECRSS + CM? 397a 10110 
(±2,44) 

e) 	IECRSS + ácido 38,3a 7110 
isobutiriw (±0,99) 

d) IECRSS + Extr. 4339a 9110 
de colostro (±1,40) 

e) IECRSS pura 39,1 3  7110 
(±2,21) 

Média (± erro padrão da média). 

a,b Médias na mesma coluna, seguidas dos mesmos (ndices 
não diferem significativamente ao nível de 1%, pelo 
teste de Newmann et Keuls, 

respectivaniente. As alimentações foram distribuídas em 
baldes-biberões. Nos casos de inapettncia, os bezerros 
eram entubados, com o objetivo de forçar a ingestão 

de mesma quantidade de imunoglobulinas. A quantidade 
média de imunoglobulina G ingerida por cada grupo de 
bezerros em cada alimentação foi (média ± erro padrão 
da média)Y470 ± 23$; 437 ± 26,9; 419 ± 10,2;477 ± 
± 15,4 e 430 ± 24,3 g para os tratamentos A, B, C, De E, 
respectivamente. 

Para os animais dos grupos B, C, De E, as tr€s primei-
ras alimentações foram constituídas de imunoglobuiinas 
extraídas do colostro bovino e recolocadas em solução 
salina. Este produto foi preparado a partir do colostro 
de primeira ordenha, congelado para armazenamento 
e depois submetido às seguintes operações: 

- descongelação; 
- diluição 112 em água à 35 °C; 
- eliminação da gordura por centrifugação; 
- diluição 113 em água à temperatura ambiente; 
- precipitação da caseína, obtido através do usta-

mento do pli 4,0 pelo ácido clorídrico 6 N à 25 °C; 
- neutralização pelo Na011, 5N; 
- decantação durante 2horas; 
- recuperação do soro do colostro (sobrenadante); 
- filtragem através de filtro Seitz Supraek (1 Ji); 
- ultrafiltração, concentração e lavagem através de 

uma membrana Romicon MPIOO, ND, a nível dc 
separação nominal de 100.000 daltons (2 x 1,4 m 2  
à 35 °C), portando apto a reter as imunoglobulinas 
no circuito e de eliminar em grande parte a a-iac-
talbumina e a -lactog1obulina na solução que atra-
vessa a membrana. Esta última foi recuperada e 
repassada em outra membrana, Rorn1con MP 10, a 
fim de obter um concentrado de substáncia, que 
foi utilizado como complemento no grupo D, após 
ter sido liofihizado. 

- diafiltração - utilizando-se soluções de cloreto de 
sódio (NaCI) e de cloreto de potássio (KCI), a base, 
respectivamente, de 1,27 e 2,9 gil, para remoção 
da maioria de lactose e sais minerais. 

Após diafdtração, as IECRSS foram acondicionadas 
em recipientes de plástico de 1 litro e congeladas a -20 0C. 
O descongelamento foi praticado antes de cada alimen-
tação, atras€s de um banho-maria, sem que a temperatura 
do meio excedesse a400C -45 °C. 

Coletas de sangue e análises 
Ao total, quatro coletas de sangue foram praticadas 

sobre cada animal, sendo estas efetuadas antes de cada ali-
mentação após o parto e à 26 hora, observando-se rigo-
rosamente a hora da coleta. Um tubo de 10 ml, contendo 
uma gota de heparina, foi coletado a cada vez. A seguir, 
determinou-se a taxa de hematócrito. O plasma, após 
centrifugação, foi repartido em tubos de 2,2 ml por 
porções de 1,5 ml e congelados a -20 °C até o momento 
das análises. A temperatura corporal (em °C) foi medida 
antes da coleta de sangue. Os níveis de lgG foram dosados 
a partir do plasma, por nefelometria a lascr Boehringer. 

A concentração em lgG do colostro e das IECRSS, 
distribuídas nos cinco tratamentos, foi determinada por 
cromatografla líquida de alta pressão (HPLC). Através de 
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urna coluna GF-250 (9,4 mmx 25 cm) PN = 884973-901. 

Para tanto, foi utilizado um tampão fosfato (TRIS = lii-

droximetil-aminonietano), 0,2 molar e pH 7,0. A leitura 
das proteínas na saída da coluna foi detectada por ultra-
violeta a 280 nm. 

A taxa de hematócrjto foi determinada por centri-

fugação de tubos capilares contendo uma amostra de 

sangue de cada coleta. A leitura foi realizada diretamente 

em uma régua graduada. Quanto à temperatura corporal, 
foi tomada através de um termómetro clínico introduzido 

parcialmente no inus do bezerro durante ti€s minutos. 

Análise estatística 

Os resultados de peso vivo, temperatura, hematócrito 
e níveis de lgG dos diversos tratamentos foram subme-
tidos à análise da variáncia, utilizando-se um delineamen-
to completamente caso.ilizado, e os contrastes entre as 

médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de 
Newmann & Keuls (Dagnelie 1970). 

RESULTADOS 

Vitalidade, apetite e estado sanitário dos bezerros 

A vitalidade foi excelente durante toda a fase 

experimental, com exceção de dois animais do 

tratamento ácido isobutírico, que manifestaram, 

temporariamente, atonia após a segunda ingestão, 

recuperando-se quatro horas depois. 

TABELA 2. Temperatura, hematócrito e nível de lgG. 

O colostro foi bem aceito pelos bezerros nas 

três primeiras alimentações após o parto. •No 

entanto, para as IECRSS, a ingestão é ligada ao 

tipo de complemento. Com  ácido isobutírico, a 

proporção de bezerros que refugam parte da ração 

que lhes foi destinada é elevada: de 30%, na pri-

meira, chegando a 80% e 70% na segunda e tercei-

ra alimentação, respectivamente. As IECRSS puras 

apresentam também forte proporção de bezerros 

refugando a ingestão voluntária de sua ração. Por 

outro lado, as IECRSS adicionadas dos comple-

mentos CMP ou extrato liofihizado de colostro 

manifestam boa aceitação. 

No que se refere ao estado sanitário dos bezer-

ros, não se constatou nada de anormal entre os 

animais dos diversos tratamentos, durante as 

primeiras 26 horas de vida. 

Temperatura retal, hematócrito e imunoglobulinas 

A temperatura retal medida a partir da segunda 

hora após o parto eleva-se ligeiramente, e estabi-

liza-se em torno da 26 hora de vida. Em nenhum 

momento das tomadas de temperatura foram regis-

tradas diferenças significativas entre os tratamen-

tos. Os valores do hematócrito dos bezerros à base 

Tratamento 

2 

Hora da intervenção (h) 

10 	 18 26 

a) Colostro Temperatura (°C) 37,89 ±0 ,41a 38,20 ±o,14a 38.68 ±o , iia 38 ,74±o ,ioa 

Hematócrito (%) 38,74 ± 273a 34,49 ± 245a 32,09 ± 237a 30,85 ± 240a 

lgG (gil) 0 7,39 ± 0j3a 13,03 ± 1,19a 14,92 ± 139a 

b) IEC9SS + CMP Temperatura ( °C) 37.81 ±0 ,20a 37,97 ±o11 a  38,28 ±o ,12a 38,56 ±o,isa 

Hematócrito (%) 34,47 ± 2,46a 32,87 ± 249a 30,20 ± 2,69a 28.66 ± 235a 

lgG (gil) O 3,58 ±o,sob 5,96 ±o ,78b 6,74 ±o2h 

c) IECRSS + ác. Temperatura ( °C) 37,59 ±o , iia 38,00 ±o,14a 38,16 ±o , iia 38,28 ± 0,11a 

isobutirico Hematócrito (%) 38,88 ± 2,02a 35,57 ± 2,07 a 31,70 ± 1 64a 30,18 ± 2,00a 

lgG (gil) O 3.32 ±o ,agb 4 ,77 ±0 ,61b 5,12 ±o,79b 

dl IECRSS + ext. Temperatura ( °C) 38,17 ± 0,18a 38,03 ±o ,24a 38,40 ±o ,23a 38,70 ±o ,i2a 

liofilizado de Hematócrito (%) 33,73 ±2 ,33a 35,09 ± 269a 32.03 ± 2,32a 29,41 ± 267a 

colostro lgG (gil) O 4,16 ±o,38b oss ± 0,69b  7,58 ±o,ssb 

e) 	IECRSS pura Temperatura (°C) 37.98 ±o,37a 33,02 ±o ,26a 38,24 ± 024a 38,59 ±o,18a 

Hematócrito (%) 33,56 ±2 ,2a 31,06 ±2,35a 2826 ±2 , 12a 26,61 ± 1 ,9 5a 

lgG(g/l) O 4 , 15±0 ,22b 6,07±04b 7,61 	± 1 , 18b 

a,b Médias na mesma coluna, seguidas de mesmo tratamento e dos mesmos (ndices não diferem significativamente 

ao nível de 1% pelo teste de Newmann et Keuls. 

Média (± erro padrão da média). 

Peq. agropcc. bras., Brasília, 24(1):75-83,jan. 1989. 



16 

14 

12 

10 

8 

6 

4 

2 

o 

o IECRSS + ácido 
iso but trico 

10 IECRSS+CMP 

O IEGRSS+ 
extrato de 
colostro 

O IECRSS puras 

0 Colostro 

* 
* 

2 	 10 	 18 	 26 

ABSORÇÃO PELO BEZERRO RECÉM-NASCIDO 
	

79 

de IECRSS + aditivo não diferem significativa-
mente dos valores do hematócrito dos animais 
do tratamento colostro (P > 0,05). No entanto, 
nota-se que no tratamento IECRSS pura, os níveis 
do hematócrito na primeira coleta de sangue foi 
ligeiramente inferior que nos demais tratamentos 
e permanece assim até o final do experimento, 
sem no entanto, serem, estas diferenças, significa-
tivas. 

Como mostra a Fig. 1, os níveis de IgG absor-
vidos a partir da oitava hora após a primeira ali-
mentação são significativamente superiores no 
tratamento com colostro (P < 0,01). Estas dife-
renças se acentuam à medida que ocorrem outras 
tomadas (P < 0,001). As concentrações máximas 
registradas à 26 hora de vida foram inferiores 
de 55, 66, 49 e 49% nos animais dos tratamentos 
E, C, D e E, respectivamente, em rel4ão às obser-
vadas nos bezerros do tratamento A. 

IgO (gil) 

DISCUSSÃO 

As IECRSS empregadas neste experimento se 
caracterizam por possuírem uma baixa pressão 
osmótica (25% da do colostro), dados os trabalhos 
de ultrafiltração que elimina, em grande parte, a 
lactose e os sais minerais. Porém, provavelmente 
não reside neste fator a causa principal da baixa 
absorção de imunoglobulinas, pois foi em solução 
salina equilibrada como a do colostro que Balfour 
& Comline (1962) obtiveram o mesmo fenômeno. 

Os animais que receberam o tratamento com 
colostro apresentaram níveis plasmáticos prôximos 
aos encontrados na literatura (Stott et ai. 1979b, 
Gay et aI. 1983). Em cohseqüência, pode-se 
pensar que os baixos níveis de imunoglobulinas, 
obtidos com os animais dos tratamentos IECRSS + 
+ complementos, devam ser totalmente imputados 
à natureza deste último. Balfour & Comline (1962) 

Tempo após o nascimento (h) 

t 	t 	t 	t 
FIO. 1. Evoluo pôs natal da concentração de IgO em bezerros alimentados com colostro ou com imunoglobulinas 

extra(das do colostro e distribuídas puras ou adicionadas de ácido isobutírico, de CMP ou de extrato de co-
lostro. 

•: médias significativamente superiores a aquelas observadas com os outros tratamentos ( ': P < 01; 
P<O,OO1). 

t Alimentação a base de colostro. 
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atribuíram a baixa absorção de imunoglobulinas 
à ausência de uma proteína de baixo peso mole-
cular, que foi eliminada do colostro no momento 
da preparação da soiução de imunoglobulina. Esta 
proteína foi considerada como indispensável à 
absorção das imunoglobulinas. No entanto, a utili-
zação do extrato liofihizado do colostro, no qual 
se esperava encontrar a proteína em questão, e 
utilizadas em um dos tratamentos, não se mostrou 
capaz de aumentar a absorção de imunoglobulinas. 
Por outro lado, Grongnet et ai. (1986) registraram 
aumento de absorção de imunoglobulinas extrai'-
das d0 colostro por ultrafiltração, pelo enriqueci-
mento d0 meio pelo leite em pá integral, o que 
levou estes autores a concluírem que esta proteína 
está também presente no leite em pó integral. Uma 
hipótese pode ser elaborada neste caso: a proteína 
de baixo peso molecular a que Balfour & Comline 
(1962) se referiram foi destrui'da ou inativada 
durante o processo de extração das imunoglobu-
linas, o que explicaria esses resultados. 

Os resultados obtidos principalmente com o 
complemento ácido isobutírico adicionado na 
IECRSS poderiam ser atribui'dos, em parte, à 
frequência de intubações, mesmo que estas tenham 
sido parciais. O fato de se ter adicionado o ácido 
isobutírico como complemento das IECRSS não 
melhorou a absorção das imunoglobulinas. Muito 
pelo contrário, agiu como agente repugnante às 
mesmas, uma vez que se registrou alta proporção 
de animais refugando uma parte da ração que lhes 
fora destinada, Baumwart et al: (1977) obtiveram 
também efeito negativo na absorção de imunogio-
bulina pela adição ao colostro de isobutirato de 
potássio, o que contradiz os trabalhos de Hardy 
(1969), onde a adição de isobutirato de potássio 
aumentou fortemente a absorção de imunoglobu-
una. 

Santos (1984) constatou que em bezerros 
pré-ruminantes, quando a goteira esofageana 

funcionava mal, a utilização digestiva dos alimen-
tos líquidos era fortemente diminuída, provavel-
mente em decorrência da redução da velocidade 
de passagem destes alimentos para o intestino. 
No entanto, este problema não deve existir em 
bezerros recém-nascidos, em função do pequeno 
volume do rúmen. Portanto, mesmo sendo entu- 
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badas, as IECRSS não são retidas por muito tempo 
no rúmen. 

Por outro lado, Grongnet et ai. (1986) obser-
varam níveis de cortisol mais elevados em animais 
que receberam imunoglobulinas extraídas do 
colostro. As IECRSS são pobres em energia, o que 
poderia ser comparado a uma subalimentação. Em 
humanos, o jejum aumenta a cortisolemia (Palm-
blad et ai. 1977), e em bezerros recém-nascidos, 
quando o jejum é prolongado, observa-se que a 
concentração de cortisol, elevada ao nascer, dimi-
nui gradativamente ao invés de bruscamente 
(Lamotte & Eberhart 1976, Nightengale & Sçott 
1981). 

O CM? é um peptídeo de 64 amino-ácidos que 
se forma ao abomaso, sob a ação das enzimas 
proteolíticas sobre a caseína. Em bezerro pré-ru-
minante, o CMP passa rapidamente para o duode-
no (Guilloteau et al. 1987). Vasilevskaya et ai. 
(1977) relatam redução da produção de fluído 
gástrico sob a ação do CMP após ter sido estimu-
lada, seja pela injeção de histamina, seja pelo 
tetrapeptídeo C terminal da gastrina. Tal redução 
de secreção de ácido dorídrico, pepsina e de 
outras proteases, na hipótese de ela se produzir 
durante o período pós-natal, poderia ter um papel 
fisiológico importante em mamíferos na transmis-
são pós-natal da imunidade passiva como indica 
Chernikov et ai. 1974. No entanto, este efeito 
inibidor de secreção de suco gástrico não foi 
evidenciado por Guilloteau et al. (1987) - a menos 
que a ação do CMP sobre as secreções digestivas 
do bezerro não seja importante no nascimento, 
pois ela não favoreceu a absorção das IECRSS. 

Outro aspecto que parece ter efeito desfavorá-
vel é o desenvolvimento de bactérias durante a 
preparação das IECBSS 

CONCLUSÕES 

1. As imunoglobulinas tal como foram extraí-
das do colostro não são absorvidas eficientemente 
como as do colostro in natura, independentemente 
do complemento adicionado. 

2. O colostro é um meio complexo. Contém 
as imunogiobulinas necessárias à proteção do 
recém-nascido, mas contém também os elementos 
ainda mal caracterizados que possibilitam a estas 
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últimas serem absorvidas pelo epitélio intestinal. 
3. Os complementos: casei'no-macropeptídeo, 

ácido isobutírico e extrato liofihizado de colostro, 
nas doses empregadas, mostraram-se ineficazes 
como auxiliares da absorção de imunoglobulinas, 
pelo menos nas doses empregadas. 

4. O efeito favorável observado em trabalho 
anteriormente realizado no laboratório com 
adição de leite em pó  poderia indicar que é neces-
sário adicionar ao mesmo tempo uma fonte de 
energia e/ou de outras proteínas. 

5. Trabalhos complementares serão necessários 
para determinar o efeito da pasteurização. 
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